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Figura 1 – Diagrama tensão-deformação das fibras de curauá com espécimes de 50 mm de 

comprimento de fibra de 1 a 5. 
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Figura 2 – Diagrama tensão-deformação das fibras de curauá com espécimes de 50 mm de 

comprimento de fibra de 6 a 10. 
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Figura 1 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPN00-0,40 - 1 a 6. 
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Figura 2 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPN00-0,59 – 1 a 6. 
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Figura 3 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC15-3% - 1 a 6. 
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Figura 4 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC25-2% - 1 a 6. 
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Figura 5 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC25-3% - 1 a 6. 
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Figura 6 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC45-3% - 1 a 6. 
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Figura 7 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPS25-3% - 1 a 6. 
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Figura 8 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPJ25-3% - 1 a 6. 
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Figura 9 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC15-3%. 
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Figura 10 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC25-2% 
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Figura 11 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC25-3% 
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Figura 12 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPC45-3% 
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Figura 13 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPJ25-3% 
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Figura 14 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPS25-3% 

 

-30

-25

-20

-15

-10

-5

0
-3000-2000-1000010002000

Deformação Long. (micro-strain)

Te
ns

ão
 (M

P
a)

Def. Long

Def. Trans.

Def. Vol.

 
Figura 15 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPN00-0% 
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Figura 16 – Tensão vs. Deformação na compressão – CPN00-0%* 
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Figura 1 – Carga-deslocamento de aplicação de carga na flexão em 4 pontos – CPN00-0%. 
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Figura 2 – Carga-deslocamento de aplicação de carga na flexão em 4 pontos – CPC25-2%. 
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Figura 3 – Carga-deslocamento de aplicação de carga na flexão em 4 pontos – CPC25-3%. 
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Figura 4 – Carga-deslocamento de aplicação de carga na flexão em 4 pontos – CPC45-2%. 
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Figura 5 – Carga-deslocamento de aplicação de carga na flexão em 4 pontos – CPC45-3%. 
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